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APRESENTAÇÃO

Caros amigos,

É  com  muita  satisfação  que  apresento  a  vocês  meu
primeiro livro de guitarra. O presente manual é fruto de 6 (seis) anos de
trabalho árduo, mas altamente recompensador.

A proposta da obra é dividir-se em 2 (dois) volumes, sendo
que este primeiro se dedica a transmitir ao aluno os conceitos básicos até
estudos intermediários, que constituirão o vocabulário fundamental para o
guitarrista se arriscar com segurança no mundo da improvisação modal.

Obviamente, não pretendo exaurir o tema (Modos Gregos)
neste volume ou em qualquer outro, até porque, como qualquer área do
conhecimento,  a  música  está  em  constante  evolução,  exigindo  de  nós
músicos um comprometimento e disciplina nos estudos do instrumento.

Para aqueles que nunca estudaram o tema, recomendo que
se estude todas as lições na sequência em que foram propostas,  pois as
mesmas foram distribuídas em progressiva complexidade. 

Mesmo aqueles que possuem boa noção de Modos Gregos,
o estudo sequencial permitirá uma ótima revisão e sob um ponto de vista
talvez inédito. 
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Para professores e todos aqueles que dominam o assunto, o
manual não será inútil, pelo contrário, poderá ser usado como um livro de
referência e consulta, assim como são os dicionários de acorde e escalas...
etc.

Apesar  de  se  apresentar  de  forma  tradicional,  o  aluno
ainda poderá utilizar-se do site http://www.elvisalmeida.com, onde encontrará
material de apoio em áudio e vídeo para os capítulos aqui apresentados.

Então  é  isto…,  espero  que  aproveitem  ao  máximo  este
material e desejo a todos vocês um excelente estudo da guitarra, seja para o
desenvolvimento profissional, ou para proporcionar-lhes horas de intensa
alegria e satisfação, como só a música pode oferecer.

Bons estudos!

Elvis Almeida
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CAPÍTULO 1
Introdução

Em  geral,  os  Modos  Gregos  têm  proporcionado  muitas
“dores de cabeça” aos músicos, especialmente aos guitarristas. Mas como
veremos nas lições seguintes, tudo não passa de mero tabu. 

Muitos  se  referem  quase  de  forma tanto  mística  quanto
mítica quando tratam de improvisação modal, transparecendo aos menos
experientes que se trata de um conhecimento que só alguns agraciados por
forças divinas pudessem obter.

Ledo engano, a compreensão dos Modos Gregos nem se
compara aos doze trabalhos de Hércules,  ou seja,  não é nenhuma busca
pelo  velo  de  ouro,  menos  ainda uma ambrosia  destinada a  poucos.  Ao
revés,  a  simplicidade  do  tema  chega  em  alguns  momentos  até  parecer
infame.

Certamente o aluno, em diversos momentos do livro, irá
concluir: “eu já executava assim mas não sabia que tinha este nome...” ou
“como é que não pensei nisto...”.

A  curto  modo  (o  trocadilho  foi  proposital),  os  modos
gregos tradicionais não passam de inversões da escala maior.

Não sei dizer se o estudo do Campo Harmônico nasceu dos
Modos Gregos,  ou vice-versa.  O fato é que estão intimamente ligados e
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dependentes um do outro.

As  próximas  lições  cuidarão  de  tratar  os  Modos  Gregos
como eles merecem ser tratados, ou seja, SEM SEGREDOS.

Vamos lá!
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CAPÍTULO 2
Visão Geral

Depois  destes  introitos,  cumpre  responder:  o  que  são
modos gregos?

Quando escuta-se pela primeira vez (jônio, dórico, frígio...
etc.), pode parecer tratar-se de um monte de palavras malucas sem sentido
algum.  Quem  sabe  uma  nova  marca  de  xampu,  ou  xarope  para  tosse
(risos).

Mas fique tranquilo, como já disse anteriormente é muito
mais simples do que parece...

Repetindo, os Modos gregos nada mais são que inversões
da escala diatônica maior. 

Na prática, funciona da seguinte forma:  além de tocar a
escala maior pela primeira nota (tônica), você também poderá executar a
mesma escala começando também pelas outras notas que fazem parte desta
escala.

E  é  justamente  a  execução  da  escala  maior,  começando
pelas demais notas, além da tônica, tomando o novo desenho como se nova
escala fosse é que são os modos gregos. 
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Se  a  escala  diatônica  maior  tem  7  (sete)  notas,  também
teremos 7 (sete) modos, um correspondendo a cada nota da escala.

Exemplo:

A escala de Dó Maior refere-se à tonalidade de Dó Maior,
correto?  Vamos  às  suas  notas  (as  cifras  serão  utilizadas  somente  para
acordes, para não confundir o aluno):

Dó(T ou 1ª) - Ré(2ª) - Mi(3ª) - Fá(4ª) - Sol(5ª) - Lá(6ª) - Si(7ª) - Dó(8ª)... etc.
Quadro 1

A escala acima é o que chamamos de desenho maior em
seu estado fundamental (ou escala maior padrão, melhor dizendo).

O  que  isto  quer  dizer?  Que  esta  escala  possui  todos  os
intervalos  maiores  ou  justos  (para  um  estudo  completo  dos  intervalos
recomendamos  que  o  aluno  pesquise  em  livros  de  teoria  musical,
inicialmente, e querendo aperfeiçoar-se, estude também livros específicos
de harmonia).

Um jeito mais fácil de entender a escala maior fundamental
é pensar na distância (intervalo) de uma nota até a outra. Às vezes 1 tom, às
vezes 1/2 tom, ou simplesmente tom (T) e semitom (ST).

Neste sentido, verifica-se que a escala de Dó Maior acima
possui T entre a primeira e segunda nota, T entre a segunda e a terceira, ST
entre a terceira e quarta, T entre a quarta e quinta, T entre a quinta e sexta,
T entre a sexta e sétima, e por último ST entre a sétima e oitava.

Portanto, a escala maior fundamental possui os seguintes
intervalos (distância entre notas):
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